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Objectivos 

O Sistema de Benguela é caracterizado por um baixo teor de oxigénio (LOW), o que pode constituir um importante modulador de habitat do ecossistema. O conhecimento das causas de LOW e a capacidade de prever LOW poderiam contribuir para a gestão óptima do ecossistema e poderiam apoiar a gestão pesqueira. 
Este estudo concentra-se na natureza transfronteiriça da variabilidade nos sistemas Benguela Central e Norte. Teve como objectivos principais estabelecer: 
1. Se a variabilidade de LOW é determinada por ligações transfronteiriças ou internas; e qual a sensibilidade destas ligações à variabilidade inter-anual passada.

2. O papel do sistema equatorial no LOW (a natureza das ligações transfronteiriças que influenciam a variabilidade de hipoxia).
3. As rotas para a troca de água no sistema Benguela e quais delas constituem a ligação transfronteiriça mais importante. 
4. As medições necessárias para verificar as respostas a estas questões.
5. Se os eventos de LOW podem ser previstos.
Os objectivos relacionados com a previsão incluem: 
1. Que hipóteses podem ser formuladas para definir os mecanismos que caracterizam a variabilidade transfronteiriça de hipoxia.
2. Se a escala de dois meses pode ser usada para prever eventos de hipoxia no Benguela Central. 
Resultados 
1. A hipoxia a norte da Frente Angola-Benguela é determinada por fluxos transfronteiriços. No Benguela Central, a variabilidade de hipoxia é modulada tanto por fluxos locais como transfronteiriços. Apesar do carácter de longo prazo dos fluxos biogeoquímicos constituir um elemento da hipoxia, são os factores físicos que modelam a sua variabilidade.
2. A hipoxia do Atlântico equatorial de Leste desempenha um papel directo no sistema angolano. No Benguela Central, constitui uma das duas condições de oxigénio de fronteira para a borda da plataforma (papel indirecto). No Benguela Sul, a hipoxia equatorial de Leste não desempenha nenhum papel conhecido na variabilidade de LOW.
3. As zonas mais significativas de troca na plataforma do oceano são os centros de afloramento de Cape Frio e Lüderitz (Benguela Central) e Cape Canyon e Cape Peninsula (Benguela Sul). Estas são as áreas onde existem máximos de ondulação do stress do vento e onde a plataforma se torna mais estreita. As ligações transfronteiriças chave são, em larga medida, as fronteiras oceano-plataforma nos centros de ondulação máxima do stress do vento (centros de afloramento de Cape Frio, Lüderitz, Cape Columbine e Cape Peninsula). 

4. O projecto estabeleceu uma possível ligação entre a variabilidade de hipoxia e as forçantes do vento às escalas regional e de bacia. Estas ligações precisam ainda de ser verificadas. 
5. Cada um dos três regimes biogeoquímicos (Norte, Central e Sul) abre uma escala de previsão ligada às escalas dominates de forçantes. Foi possível, através de trabalho aprofundado, colocar em prática um sistema de avaliação de risco em cada um dos três regimes. 
6. As hipóteses incluem:
· A variabilidade de hipoxia no Benguela Norte é determinada pelos processos de troca oceano-plataforma. 

· A variabilidade de hipoxia no Benguela Central é determinada por uma interacção complexa de forçantes oceânicas e de plataforma.
· A hipoxia no Benguela Sul é quase completamente governada por processos de plataforma à escala de eventos. 
7. Em Angola, a hipoxia é determinada puramente pela advecção física da hipoxia oceânica em direcção à plataforma, pelo que a sua previsão depende largamente da intensidade do stress do vento de Este no Inverno.
